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O m:to, portanto, instaura-se numa atmosfera rel igiosa e 
sagrada, plasmando-se como uma filosofia de vida. Gusdorf 
assinala que " O 'sagrado' não seria, pois, nem um conteúdo 
puro, nem u1ma forma pura, .mas taimbém uma reserva de sig­
nificação." O narrador das lendas pri-mitivas deixa transpare­
cer um conceito de experiência que o integra na cultura co·mo 
verdadeiro agente de ensinamento, procurando fornecer a ver­
dade·ira face da origem e explicação dos fenômenos. Ler um 
mito é compreender a essência real do ·universo, e, ao 1mesmo 
tempo, co1mpenetrar-se de que é necessário preservar a espi­
ritualidade do homem pri·mitivo e do próprio civilizado. 

O mundo refletido no mito é, segundo Gusdorf, " um sis­
te.ma de símbolos que se reflete.m uns nos outros: cores, te·m­
po, espaços orientados, astros, deuses e fenômenos históricos 
se correspondem" . 4 

Seja na for1ma de lenda, caso, ou mito, a narrativa. pri1mi­
tiva encerra uma conceituação de valor inserida no contexto 
do valor da constante aprendizagem dos fenômenos vitais e 
humanos. 

O conteúdo do mito entre as culturas é idêntico, 1mas o 
que varia são as formas de tradução e comunicação desses 
mesmos mitos. Sendo o ,mito t ingido de " sagrado" , será natu­
ral encontrar-se na narrativa indígena a presença da fa.ntasia, 
da i·ma.ginação criadora, co·mo elementos geradores de uma 
substância explicativa de um determinado fenô·meno. Assl1m, 
na lenda " Brincadeira", o trabalho mágico explica, em diversas 
passagens do texto, as transfor.mações das ações huma.nas. 

E.m " lhowo-ihowo", a fa.ntasia é um da.do particular em 
seu processo estrutural, de1monstrando como a mente pri1mitiva 
aceitava o " sobrenatura.I" como ·um fato rotine:ro, visto suas 
formas culturais não ·estarem impregnadas e conta·minadas 
pelo vírus da civilização . 

Na lenda intitulada " Encantamento" se visualiza o proce­
dimento ritualístico d·o homem pri·mitivo, notando-se a presença 
do pensamento mágico envolvendo a consciência do índio 
ante a percepção dos fenômenos da natureza. O símbolo da 
onça parece exercer uma atração especial sobre o índio, e o 
ritual que estrutura a narrativa focaliza o personagem sempre 
solitário, intensificando a aura mágica que envolve sua perso-

3. GUSDORF, Georges. Mito y metafisica. Buenos Aires, Nova, 1960, p . 47. 
4. Idem, ibidem, p . 64. 
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nalidade e tornando-o mais poderoso. O espaço onde ocorre 
a incorporação dos poderes é sagrado, inatingível as não-inicia­
dos. Por isso, na mente pri·mitiva, o herói indígena ·aparec.e 
como detentor de poderes mágicos, convertendo-se, conse­
qüentemente, em crença e lenda em sua cultura. 

O humor como atiyidade lúdica também estrutura o ·mito, 
sendo o revelador de ensinamento e provérbios que orienta­
rão o modus vivendi do homem, perpetuando-se no tempo e 
no. espaço. 

Nas lendas " Casamento", "Artimanha" e " Aposta", vislu·m­
br~se a composição mítica embasada nu1m co-nceito de expe­
riência, onde os anima:s são antropomorfizados, para exe,mpli­
ficação de condutas e ações hu·manas. 

Sob este prisma, o mito adquire um valor ili-mitado para as 
formas de cultura, destacando-se como um segmento a ser 
explica.do literariamente, visto ser traduzido pela linguagem ver­
bal. Daí a intenção deste trabalho de pesquisa e divulga.ção do 
material coletado. Dada a incomensura.bilidade ge suas signi­
ficações, encarrega-se· ao leitor ·de pen·etrar nas estruturas ·mais 
profundas do texto lendário e destacar os valores e as experiê·n­
cias que as narrativas revela·m co·mo forma: de conhecimento 
e de aprendizagem vital. 
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BRINCADEIRA* 

Eu conto. A história passou-se entre as tribos terenas de 
Bocoti e Exelico. 1 Havia grupos de feiticeiros, e o índio, que 
pratica a magla de geração a geração, ·procurou conservar as 
mesmas crenças de seus antepassados, avós, tios, bisavós . .. 
Dizem que um grupo de feiticeiros saía de Exelico para a al­
deia de Bocoti, para fazerem bruxarias dentro da aldeia, mas, 
com seu poder sobrenatural, não vinham em corpo visívet 
O grupo caminhava e, ao chegar à aldeia, co1meçava a entrar 
nas choças, puxando co,bertor, abrindo portas, dando garga­
lhadas, gritando, fazendo pragas de doenças: vô1mitos e dor 
de cabeça. Os índios de Bocoti ficaraim intrigados com o que 
acontecia, sem explicação lógica. E u1m deles estranhou que 
isso ocorresse toda noite. Então, o grupo de feiticeiros de Bo­
coti se reuniu debatendo o assunto e viram que estavam sendo 
visitados por elementos de foraA 

Fizeram o trabalho mágico para combater o estran·ho ini-
• migo, e, naquela noite, d€scobrira1m que os v:sitantes eram de 

:Exelico. Todos quisera.m se livrar do inimigo a destruí-lo. Come­
çaram a pegar um xiri-xiri, 2 uma hahassi-iti, a uma onça, u1m 
pássaro, para servir de montaria na perseguição aos d·esordei­
ros. Aprontaram-se para a noite seguinte. 

Alta madrugada chegaram os feiticeiros de Exelico, a fi1m 
de praticar diabruras dentro da aldeia. Mas, como os outros 

t 

feiticeiros estivessem de prontidão, dera1m sobr€ o inimigo. ,. 
Acontece que de Exelico vinha um feiticeiro montado em 

u1ma hahassi-iti, trazendo à garupa seu filho. Quando veio a 
perseguição, .começaram a correr. Nu1m pedaço de caminho a 
hahassi-iti começou a cansar, cansar. . . e quase era presa 
dos feitice·i ros de Bocoti. 

• Lenda narrada por Patrício Lili e traduzida por Jair de Oliveira. 
l. Bocoti e Exelico correspondem às atuais aldeias de Cacheirinha, próxinto à cidade de 

Miranda, e Limão Verde, próximo à cidade de Aquidauana. 
2. Beija-flor. 
3. Cobra conhecida por capitão-do-mato. 
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O feiticeiro, vendo-se mal, soltou uma neblina para difi­
cultar o avanço dos perseguidores. Quando viu que ia ser apa­
nhado, soltou-lhes a escuridão. Tudo, porém, foi inútil. O ga­
roto começou a despencar e caiu e·m uma baía, morrendo e·m 
seguida. No mes·mo momento que caía, o poder da criança 
em Exelico, lá em corpo matéria, também morr;a. 

Diante da brincadeira da tribo de Exelico perseguindo a 
tribo de Bocoti, o resultado foi a morte do menino que, até 
hoje, é amargamente chorada. 



u eu é * 
... .. . 

A história do lobinho aconteceu na tribo Terena. 
Os ve·lhos guerreiros contam que em U·ma noite ouviram, 

muito longe, o canto do wilhuilhu. 1 Era um ca.nto triste, de 
choro. 

O povo deduziu que o \Vilhuilhu perdera os filhotes, ·pois, 
do outro lado, o ucué 2 respondia com outro canto ao lamento 
do wilhuilhu. 

- Wilhuilhu, uhecoxiixa ! a 
Até a madrugada o ucué continuou respondendo, mas logo 

sentiu sono, enqu•alnto o passarinho se manteve desperto. Vendo 
o ucué dormir, o wilhuilhu levou-o ao cume do carandá, pois 
sentira que o ucué lhe gozara. 

Quando o ucué acordou, viu que estava no alto do caran-
dá. Em seu desespero, teve a idéia de chaimar o karra.koké: 4 

- Karrakoké, venha me ajudar, que vou morrer! 
Karrakoké chegou e o interrogou: ' 
- O que devo fazer ? 
- Assopre para abaixar o ca.randá e eu possa descer ! 
Karrakoké assoprou o vento forte no carandá, quase o 

destruindo. Ucué, co,m 1medo, não pulou. Apavorado, gritou: 
- Pare, karrakoké ! 
Ucué começou a chorar. Pensou muito e pediu: 
- Manekoké, s assopre um pouquinho ! 
Chegou o manekoké e assoprou forte, e o carandá se 

abaixou de novo. Ucué, com ·medo, não pulou, novamente. En­
tão, pediu: 

- Pare, ·manekoké ! Está ventando muito ! 

$ Lenda narrada por Apolinário Lili e traduzida por J air de Oliveira. 
1. Wilhuilhu, pássa ro. Não existe correspondente em português. 
2 . Lobinho. 
3. W ilhuilhu, como é gostoso seu fil~o ! 
4. Vento do norte. 
5. Vento do sul. 
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Indo en1bora o manekoké, ucué viu ·mwepê 6 sobrevoando 
sua cab,eça e suplicou: 

- Venha, ·mwepê, me ajude a descer ! 
M,wepê conversou com ucué e pediu-lhe Utll favor em pa­

gamento pelo serviço: 
- Quero que me cate anhati 7 da minha cabeça. 
Concordando, ucué catava os anhati de mwepê e gritava : 

r - Morotocolhelheé ! s 
- · O que é? pergunt·ava mwepê. 
- Não é nada, não ! respondia o ucué, que continuava 

gritando: 
- Morotocolhelheé ! 
Co·m o trabalho, mwepê adormecia e acordava com ucu.é 

puxando-lhe a· pele do pescoço, e gritando. Co·m o passar do 
tempo mwepê percebeu que ucué estava brincando com ele. 
Furioso, voou a seu ninho, deixando ucué solitário e desam­
parado. 

Ucué, vendo-se só, desesperou. Paulo do carandá e se 
espatifou. 

Lembremo-nos de que, quando uma ·pessoa está triste, 
deve,mos compreendê-la e não nos divertirmos com o que ela 
vive. 

6. Urubu. 
7. Piolho. 
8. Que papo enrugado ! 
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1 H O W O - 1 H O VV O ::: 

Diz o povo da tr:bo Terena que toda tarde chegava uma 
visita à aldeia. O n1ornento da presença do visitante invisível 
trazia temor a todos, e a velha feiticei ra adverta às crianças, 
dizendo: 

- Quando o visitante vier, todos deve.m ir para dentro de 
suas ocas! 

Como saberemos que ele vem ? perguntavam as cri-
anças. 

- É simples ! ·Ele chega assoviando. ' 
- O que ele faz com as crianças ? indagavam os indio· 

zinhos. 
- Ele engole as crianças! E muito cuidado, porque ele 

chega à 1meia-noite ! 
Pela metade da noite todos se colocavam a ·postos para 

enxergar o visitante, 1mas ele vinha em corpo invisível, envolto 
em um manto de sombras. 

O pavor continuou por muito tempo, até que, um dia, o 
conselho· tribal descobriu dois irmãos que 1moravam solitários 
no 1meio da floresta. 

Decidiram, depois de um diálogo com os dois guerreiros, 
que eles seria·m os vigias e que tudo fariam para desvendar o 
mistério de lhowo-ihowo. 1 

Foram para a aldeia. Durante a noite, o esquisito ser veio 
vindo na forma de um vulto negro. 

- Ele passa ·entre nós sem ser palpado! disse um deles, 
- Vamos acompanhá-lo. 
Andaram até ·madrugada, seguindo o monstro em suas an­

danças esqu ivas pela aldeia. 
- Veja, ele dá um ·passo pulando e, e•m cada salto, dá 

um assobio ! notou u1m deles. 

* Lenda narrada por Patrício Lili e traduzida por Jair de Oliveira. 
1. Visitante invisível. 
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Era já madrugada alta, quando os dois índios vigilantes 
notaram que o estranho ser se ia embora. 

Andaram horas e horas pela floresta, até a lua se ofusca.r 
no horizonte. Perceberam, então que os passos se lhowo-ihowo 
iam diminuindo. 

- Veja, ele prepara a ca•ma de ervas para dormi,! apon­
tou u·m deles. 

- Veja como dorme e ronca ! advertiu o outro, depois de 
um certo tempo. 

Tudo era negro· e sombrio na floresta e em torno do mis_. 
terioso visitante. 

Quando o vulto de sombras dormia profundamente, os 
dois guerreiros se aproxi·maram e um deles viu um fato curioso 
e o apontou ao co•mpanheiro: 

- Olhe, metade do corpo é alta, coimo se cheio . fosse 
de vento. 

- Já sei ! completou o outro. - Vamos pegar uma vara 
e furar-lhe a barriga. · 

Assim o fizeram. Saíram, cortaram uma lança de madeira, 
afiaram-na bem e voltara·m. 

Repentina·mente, acercaram-se do monstro e zás: furam­
lhe o ventre. O vento saiu, soprando. Acordando-se, o visitante 
misterioso quis resistir e pula:r, mas não conseguiu. O vento saía 
lentamente e um dos guerreiros a.firmou : 

- O corpo do vulto de sombras se tornou pó. 
- Vamos levar o resto do l·howo-ihowo para a tribo ! ad-

vertiu o outro. 
- É u·ma boa prova! completou o outro. 
Lentamente foram partindo rumo à a.Ideia. Lá chegando, 

contaram a todos o que acontecera. 
Depois, para co·memorar a morte de lhowo-ihowo, a tribo 

organizou uma festa., e danças foram dançadas para homena­
gear os dois valentes guerreiros. 

Como recompensa pe!a morte do lhowo-ihowo, os dois 
guerreiros receberam duas belas jovens e rumaram para a 
floresta. 
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A APOSTA * 

Conta-se que num certo lugar, entre a tribo Te·rena, houve 
uma aposta entre o iawaóu 1 e a kipaoé2. 

lawaóu desafiou-a: quem seria o primeiro a divisar o nas-
cer do sol? 

A ema, garbosa pelo seu tamanho, disse : 
- Não tenha .dúv:da, vamos apostar ! 
Fora·m até um lugar determinado. A kipaoé virou-se para 

o nascente. Por seu lado, o iawaóu virou-se para o poente. 
E f icaram, em pé, esperando; procurando descobrir onde nas­
ceria o sol, já em plena 1madrugada. 

Acontece que o iawaóu estava divisando bem de longe 
uma altíssima montanha. E a kipaoé, não lhe percebendo a 
inteligênc:a, 1mexia-se, espichava o pescoço, pensando ser a 
pri,me:ra a vislumbrar o astro dourado. 

Qual não foi sua surpresa ao ouvir do iawaóu estas pa-
lavras: 

- Kipaoé, já nasceu o sol ? 
- Não, não nasceu ! respondeu a kipaoé. 
- Pois já nasceu ! .respondeu o iawaóu. - Já o vejo ! 
- f\Jão é possível ! retrucou a k ipaoé, aflita. 
- Olhe para cá! ped lu o iawaóu. 
Virou-se, e o iawaóu apontou o ela.rãa entre as montanhas, 

pois ali já brilhavam os raios do sol. 
A kipaoé perdeu a aposta e ficou provado, assi·m, que o 

mais importante é a inteligência e não a grandura de uma 
pessoa. 

·~ Lenda narrada por Apolinário Lili e traduzida por Jair de Oliveira. 
J. Caracol. 
2. Ema: 
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ARTIMANHA .* 

. 

Em um grupo da tribo Terena correu a lenda de que um 
dia o nhunhaé 1 fizera uma ·aposta com o ucué. 

Quem seria capaz de descobrir o tempo da flor, o tempo 
da fruta, o tempo das folhas .. . 

O ucué aceitou a provocação. 
Como já estivessem no tempo das frutas, e nessa época 

o nhunhaé se descasca, propôs que se vi.rassem de costas) 
permanecendo de olhos fechados. 

Nhunhaé determinou que ficassem meditando e maqui­
nando como seria o vagar do tempo, marcando ·a.s árvores. 
Cada um mergulhava em si ;mesmo, de ol·hos fechados. 

E assim o fizeram. 
Acontece que o nhunhaé, de imediato, largou a casca e 

começou ·a sair mata adentro, já que era tempo de mudar a 
cobertura do corpo·. 

Foi al !1mentar-se nas árvores carrega:dinhas de frutos e 
delxou ucué pensativo e de olhos fechados. 

Ocorre que, ·depois de alguns dias, ucué começou a sen­
t ir fome, pois ficara refletindo sobre o tempo, solita·mente. 
Pensou: 

- Mas . . . o ·que estamos fazendo aqui ? 
Resolveu verificar o que nhunhaé estava fazendo e abriu 

os olhos lentamente. 
Viu o vulto, sem saber que seu conteúdo fug ira. Ucué per­

sistiu e ali f icou meditando mais e ma:is .. . 
Certo dia, porém, ucué não resistiu à fome e abriu os 

olhos. Que surpresa! Foi apalpar o corpo de n·hunhaé e cons­
tatou que era apenas casca. Desolado, ucué se apercebeu que 
passara o tempo das frutas e nada 1mais havia pa:ra comer. 

* Lenda narrada por Patrício Lili e traduz.ida por Jair de OliYeira. 
1. Lagarto. 
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A única coisa comestível que sobrara era a chucurió. 2 Resol­
veu devorá-lo. 

Ucué viu que chucurió estava se sensibilizando pelo que 
lhe falava e continuou : . 

.. - Como você é lindo, chucurió ! Ao piscar os olhos, você 
parece com seu pai. Pisque para eu ver ! 

Chucurió, totalmente, fechou os olhos, e . .. zás; foi pr~so 
pelo ucué. 

Qua.ndo chucurió viu que forai agarrado, ouviu estas pa-
lavras: 

- Vou lhe devorar, você é minha ja:nta. 
~ Não faÇa isso, sei onde há fartura de· comida. 
- Onde ? perguntou o ucué. · 
- Lá na baía ! respondeu chucurió. - Ali as lavadeiras 

levam comida em grande quantidade. Levo você lá. 
Porém, o ucué não o soltou. Quando se aproximavam da 

baía, chucurió disse: 
- Sabe de u·ma coisa? Você ouve o que elas estão di-

zendo? \. 
- Não ! respondeu ucué, intrigado : 
- Elas estão pedindo para que você bata palmas, para 

poder chegar lá. 
- Mas eu não ouvi nada ! argumentou o ucué. 
As 1mulheres conve-rsavam na baía, no seu trabalho. Chu­

curió continuou insistindo: 
- Bata pa:lmas, ucué ! Elas. estão pedindo. 
Quando ucué foi bater palmas, o chucurió foi embora, 

mata a·dentro. 
· Por isso, o ucué uiva pelas noites afora, pela fome que 

ainda sente, desde aquela aposta com nhunhaé. 

2. Joio-de-barro . 
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PREGUIÇOSO* 

Esta· é a história de um preguiçoso e ela se conta entre 
nosso povo, para 1mostra.r o valor de cada índio. 

Conta-se que em um certo grupo indígena havia um índío 
muito preguiçoso: não pescava, nem caçava. Apesar disso, era 
nervoso, irritadiço, não tolerando ninguém, ne·m sua mulher. 

Um dia, a mulher se enojou dele e o expulsou de casa. 
Dispôs-se, então, ·a percorrer o mundo. Saiu floresta afora. 
Num certo tempo de viage1m, anmentando-se de frutas e caças, 
acercou-se de um grupo de índios. Tratava-se de uma tribo 
obreira. 

O andarilho se d '. spôs a tra,balhar e explicou seu gênio· ao 
chefe da taba. Duas personalidades irritadiças se encontraram, 
pois o índio trabalha.dor se julgava senhor das coisas e não 
admitia crít ica alguma. 

O índio trabalhador possuía três filhos, todos jovens e 
1maldosos. Cedo, o pai e os filhos se alimentaram, mas o pre­
guiçoso não quis coisa alguma. E·m seguida, fora·m para a plan­
tação. Al'i, verificara,m que havia muitos periquitos e passari­
nhos comendo o arroz e· o milho. 

Disse um dos índios: 
- Aqui é costume um índ io carregar o outro. Agora, você 

vai me carregar! disse ao preguiçoso. 
Não posso. Cheguei ontem de viagem e ainda estou can-

sado. 
- Então, eu levo meu irmão ! retrucou o jovem índio. 
E assim o fez. 
Levou o irmão até a lavoura e voltou para buscar o outro, 

po:s o preguiçoso novamente se recusara a levar o indiozinho. 
O preguiçoso foi carregado pelo jovem. índio e jogado por 

terra. Ficou prostrado ali, até o término do trabalho. Pela tarde, 

• 

* Lenda narrada por Apolinário Lili e traduzida por Jair de Oliveira. 
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os índ·ios foram embora, deixando-o a manquejar pelos ca­
minhos. 

Pôs-se o preguiçoso a procurar as trilhas de volta a tribo. 
Em casa do índio trabalhador, o preguiçoso não apareceu, por 
mais aguardado que fosse. Madrugada alta, deu parecença. 

- Que aconteceu ? perguntou-lhe o chefe. 
Este ·mentiu sobre os feri·mentos, mas, mesmo assim, foi 

despedido daquela tribo. 
Retornou a casa e reconheceu o desvalor da valenta e 

da preguiça. 
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WOROPI* 

Esta história é verídica, ou quase verfdica. 
Um certo índ :o da tribo Terena morava perto ·de Exelico, 

entre montanhas. 
Como era o feiticeiro da -região, toda tarde saía para pro­

curar a jati, levando também a porunga. 
Um dia, tentando ench-er a porunga, o fe·iticeiro começou 

a ti rar o mel de jati de árvore em árvore, entrando ma.ta adentro. 
Estando com ·todo o mel que queria, pensou em voltar e 

imaginou sinalizar o local onde estava, ·pois al i havia1 mel em 
demasia. 

Logo procurou explica.ção para a existência de tanta jati 
e notou que ali encontrava-se um animal estranho, nunca visto. 
Parecia-se com um enorme lagarto; cem um corpo curto, porém. 

Quis aproximar-se e verificou que o an imal abria a boca, 
e um longo arco-íris percorria-lhe o corpo da boca à cauda. 
Maquinou achegar-se mais e procurou forças, cantando e cha­
·mando espíritos de poder para ajudá-lo. Mas, quanto ·mais se 
a.proxi1nava, mais o animal brilhava e relampejava, e ·mais re­
brilhava o arco-íris. 

Quando se achegou ao estranho animal, este começou a 
trovejar e a relampejar. O chão tremia. 

O· feiticeiro, vendo tudo isso, chamava as forças sobrena­
turais; até que, de repente, tudo es·cureceu. Era·m trovões, re­
lâmpagos, nuvens negras que passava•m. Chovia foíte, torren­
cialmente. 

Um barulho ensurdecedor tirou o fe it iceiro do sonho que 
o atormentava. A c·huva caía em demasia., e ele se pôs a corre r. 
A chuva latejava o seu corpo, e ele sempre correndo. Procu­
rava desesperadamente o caminho da oca. Cansado e total­
mente molhado, nada entendeu, quando olhou o chão e verifi ­
cou a inexistência de um respingo sequer. 

* Lenda narrada por Apolinário Lili e traduzida por Jair de Oliveira. 

19 



Encontrando-se com a 1mulher, indagou ? 
- Não choveu por aqui ? 
- Não, nem um p ~ ngo ! Por que você está molhado ? 
- Encontrei uma chuva esquisita pela mata! respondeu. 
- O que aconteceu ? indagou a mulher. 
Contou-lhe o que acontecera na mata. Após narrar a his­

tória, foi o feiticeiro descansar e teve um sonho ou visão. 
A woropi 1 apareceu e· disse-lhe: 

- Se você tivesse dialogado comigo na mata., eu lhe res­
ponder:a tudo e, acima de tudo, ia fazer com que você pos­
suísse o poder de desvendar o ·mistério da chuva, e· até fazer 
chover. 

Continuou a woropi : 
- Co·mo você temeu a minha presença, terá apenas três 

poderes : o poder do feijão, o poder da guavira e o poder do 
dourado. 

- Está be·m ! concordou o feiticeiro. 
- Todâs as vezes que você for trabalhar - usar o podér 

sobrenatural - você vai mostrar ao seu povo o que vou lhe 
ensinar. 

Mostrou-lhe o feijão, a guavira e o dourado. 
Assim, todas as vezes que o feiticeiro fazia sua magia, 

chamava todos os terenas e mostrava-lhes o presente que rece­
bera de woropi. Quando soprava a palma de sua mão, apare­
cia o feijão. Mais um sopro e brotava mais e ·mais feijão, fruti­
ficando em forma de vagem. Dali a pouco, tudo desa.parecia, e 
ele fazia aparecer a guavira e o dourado. 

Isto se tornou conhecido na tribo Terena. Não houve pro­
vas do que o fe iticeiro havia visto, 1mas o resultado sempre 
estava al i, diante dos olhos dos guerreiros. Ninguém mais se 
esqueceu do di·a em que apareceu a cabeça do dourado e sua 
espinha, com apenas um sopro. 

1. Mãe-da-chuva. 
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CASAMENTO * 

Conta-se que a onça estava percorrendo a floresta e, em 
um determinado riacho, deparou-se com o veado. Pensou e1m 
devorá-lo, mas observou que o animal era fêmea. Resolveu, 
então, casar-se com ele. 

- Você deveras é bonita, e quero me casar com você. 
Concordara·m o casa·mento, e resolvera0m convidar todos 

os animais da floresta. 
Marcado o dia, a onç·a pensou no músico para an '. mar a 

festa. Lembrou-se do macaco, seu compadre; bom músico. 
O macaco ad0mirou-se da notícia, ·pois também deseja noi­

var com o veado. 
Depois da onça ter saído, o macaco foi até a casa do vea-

do, para conversar sobre· o casamento. 
- Mas, ela é minha montaria . . . disse o macaco. 
- Não é possível ! refutou o veado. - Ela é tão valente. 
- Pois vou prová-lo ! 
Chegou o dia. Tudo estava preparado. 
A engalanada onça passou pela casa do macaco e o en­

controu doente, acamado, gemendo . . . 
O macaco disse não poder andar e pediu para ser carre­

gado, pois não exist1a outro músico. 
A onça concordou e1m levá-lo, e o 1macaco pediu a.rreio e 

fing iu dificuldades em subir na montaria. 
Seguira1m, lentamente, floresta afora .. O macaco sempre 

se lamentando. Insistiu o macaco para ser levado até a casa 
do veado. Ao chegarem o maoa,co gritou: 

- Não disse que a onça é minha montaria ! 
Neste momento, o macaco ·esporeou a onça e a irritou, 

adentrando à festa. 
A onça jurou vingança e começou a correr atrás do ma­

caco, que se escondeu em um buraco. Vendo o sapo por ali , 
disse-lhe a onça: 

* Lenda narrada por Apolinário Lili e trnduzida por J air de OHveira . 
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- Você vai vigiar o macaco, enquanto procuro meios 
para abrir o buraco e poder agarrá-lo ! 

Nesse ·momento, o 1macaco se aproximou do sapo e lhe 
cobr:u os olhos de te;ra. Enquanto este se esfregava, o macaco 
se ·mandou pela floresta. 

Voltando, a onça iniciou afoita·mente o seu trabalho, mas 
nada encontrou. Furiosa, quis se vingar no sapo toda a sua 
humilhação. Pegou-o e ia atirá-lo. 

22 

- Queres que te jogue na água ou no fogo ? 
O macaco, conhecendo & estupidez da onça, dlsse: 
- Jogue-me no fogo, por favor. 
- Não, vou jogar-te na água. 
- f'.Jão. Por favor, jogue-me no fogo. 
Com toda a su,a força, lançou-o no rio. 
O sapo, muito alegre, saiu pulando . .. 
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O VEADO E O SAPO * 

O veado corria garbosamente pela floresta, quando apa-
receu o sa:po e lhe disse : 

- Você corre muito, mas não como eu ! Quer apostar? 
- Não acredito, ·pois você pula demaJs ! d:sse o veado. 
- Amanhã vamos correr carreira. 
Concordara1m. Mas, naquela noite o sapo foi à lagoa co·m­

binar com diversos amigos a estratégia da corrida. Eles deve­
riam ficar a cada trecho da raia, aguardando a passagem do 
veado. 

Pela manhã, tudo estava pronto, e o sinal foi dadq_, con-
forme combinado : 

- Você está aí? 
- Tou ! responderia o outro. 
- Assim, começaram: 
- Tá aí? 
- Tou ! 
- Tá aí? 
- Tou! 
- Tá aí? 
- Tou! 
Quase ao final, o sa.po viu o veado· cansado e admirado 

da perseguição _que este lhe fizera, sem demonstrar qualquer 
fadiga. 

Por esperteza, o sapo venceu a corrida, 1mostrando o va­
lor da união. 

"' Lenda narrada por Apolinário Lili e traduzida por Jair de Oliveira. 
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O PR~MIO * 

Conta-se que num determinado grupo indígena havia uma 
família muito pobre. O velho e os filhos lutavam nas plantações 
de milho, mandioca ... 

Um dia, os filhos resolveram lutar pelo futuro e puseram­
se a vagar pelo ·mundo. 

Saíra1m estrada afora até seu final, onde depararam com 
três direções. 

o :alogaram por qual caminho seguir, concluindo-se que 
cada um tomaria uma direção. 

Antes prometern se reunir, ali mesmo, decorrido algum 
tempo, marcado pela estação das colheitas. U1m deveria espe­
rar o outro. 

O que tomou a direita encontrou ladrões e tornou-se um 
deles. 

O outro, que percorreu o cami·nho central, deu com um 
grupo de caçadores e aprendeu a ·destreza da caça. 

O último varou os camin·hos e tornou-se artesão. . 
Passado o tempo prometido, retornara1m ao loc·al do encon­

tro. Cada um disse de sua profissão e voltara1m pa:ra a família, 
portadores da experiência da vida. 

Por aquele tempo, vizinhava-lhes uma família gananciosa 
por uma fortuna existente em uma ilha d·istante. Era uma ilha 
misteriosa, guardada por um vigia desconhecido. 

O chefe, sabedor da chegada ·dos três, combinou com eles 
roubarem o tesouro. O prêmio seria sua filha. Aquele que obti­
vesse o tesouro com ela se casaria. 

Ru·maram à ilha. Próxi·mo encontraram uma casa, onde 
disseram da missão. Foram, porém, desencorajados pelo dono 
da casa. A missão era perigosa demais. Disse-lhes o caseiro 
que o vigia da ilha possuía olhos grandes e que, quando eles 

* Lenda narrada por Apolinário Lili e traduzida por J air de Oliveir:l. 
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estivessem abertos, deveria·m entrar. Caso contrário, ·a aproxi­
mação era arriscada. 

Pegaram uma canoa de couro de gado e puseram-se em 
marcha. Lá chegando, foi o índ io ladrão incuimbido de pene­
trar no desconhecido, pois acostu,mara a roubar. 

Penetrou na floresta, encotrou o tesouro e correu para o 
rio. Nesse momento o ser misterioso que guard·ava a ilha acor­
dou e o perseguiu. 

Remaram rio afora, se·mpre seguidos pelo monstro. Curio­
samente, as águas do rio começaram a se elevar, crescendo 
até romper a canoa ao meio. 

Imediatamente, o índio costuréiro começou o seu trabalho, 
remendando a canoa; sempre perseguidos pelo monstro. Quan­
do este ia apr'isioná-los, o índio caçador atirou uma flecha, 
ating indo-o no olho. 

Isto feito, voltaram para casa e foram co·brar o prê·mio. 
Como todos havia1m contribuído, começaram à brigar pela d·ispu­
ta da noiva. Cada um se julgava no d'ireito de tê-la como esposa, 
pois todos utilizaram de suas experiênci·as no momento da luta. 

O pai da jovem disse não poder atender a cada u·m e, em 
troca, dividiria, entre os três, toda as suas riquezas. Contentes, 
os três voltaram à fa.mília e se despediram da ·miséria. 

I 
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LENDAS KADIWÉUS 



CRIAÇÃO E ERRO 

Quando Deus co·meçou a criar o mundo, principiou ·pelas 
árvores. Ele plantou, de início, o tarumã, a pa ineira, a a.roeira, 
a peroba e outras árvores. 

Findo o momento da primeira: criação, Deus imaginou que 
estas árvores não servissem para sere1m transformadas em pes­
soas, pois não se movia.m, fixas f'icavam no espaço. Então, o 
Criador desistiu de sua intenção, embora as árvores possuíssem 
feição e cabelos humanos. 

Destruiu-se, assim, a primei ra geração, restando, como 
herança, o capim, cabelos das árvores. 

Passaram a ser criadas as aves. 
Fora.m cha·mados o joão-grande, o corvo, o gavião penacho, 

a ema e outras aves. Cada ave foi observada1, para verif icar sua 
ambientação na terra. As aves não possuíam penas, somente 
pele. El·as conversa.va·m entre si, num igual idioma. 

Certo dia, o caranchó perguntou ao Criador: 
- Como pode um pássaro de três dedos se transformar 

em ser hu·mano? Isto é •mu;to interessante ! 
- Tudo terri o s.eu tempo, respondeu o Senhor. 
A nossa história diz que Deus mandou uma grande chuva 

e quando as águas cessaram, as aves da primeira geração 
haviam desaparecido, restando unicamente as da segunda ge­
ração. 

Fez então Deus uma plantação de mandioca, melancia e 
outras espécies . .. 

Toda.via, apareceram os ladrões agindo à noite - na.quele 
te,mpo já havia erro - sem serem capturados. Resolveu Deus 
colocar um gua.rda .. A escolha recaiu sobre ·a coruja. Ela cantou 
a noite toda, mas, de madrugada, adormeceu, e a plantação 
nova1mente foi saqueada. 

No dia seguinte, o carão foi v:giar a roça, cantando noite 

"' Lenda narrada em Kadiwéu por Alfredo Chuvarada e traduzida por Ambrósio da Silva. 
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afora. Nesse entretempo, Deus ordenou à avestruz que cole­
tasse caramujos para o carão saborear, após o turno de ronda. 
Enchesse um baquité para presentear o vigilante. 

Ao clarear o dia, os ladrões apareceram, e o carão princi­
piou a gritar. Apareceu o Criador e o carão o informou onde se 
encontravam os ladrões. Estavam eles escondidos em u·m enor­
me buraco. 

Deus imaginou um meio de ·desalojá-los. O carão foi pu­
xando cada ser, e Deus nomeava-os a cada u·m, dando-lhes 
uma tribo, um nome, uma linguagem e um·a missão. 

Ao final da obra, o carão perguntou se não faltava ·ma.:s 
uma tri·bo. Veio-lhe a .resposta: 

- Que tribo falta ainda ? 
- A tribo Kadiwéu ! 
Foram tirados, então, um ho·mem e uma mulher que ainda 

estavam no fundo do buraco. 
Disse Deus ao casal : 
- Por serem os últimos da f ila, vocês formarão os K1adi­

wéus; não sendo, portanto, numerosos como tribo. Por isso 
até ho·je os Kadiwéus são em restrito número. 

Novamente o carão indagou : 
- Não falta mais nada ? 'E os Chamucocos ? 
- Como fazer, se não existe n·inguém m·ais no buraco? 
Então, o Criador quebrou um galho de paratudo seco, pas­

sou-o nas nádegas e o jogou ao mato, para que se transfor­
masse em gente. 

- Como vocês são os derradeiros, serão escravos! disse 
o Senhor. 

Aqui nossa história termina. 
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ALAGADléLALI * 

Quando Deus fe·z a criação dele aqui na terra, de certo que 
tinha muito poder. Por isso, os índios têm tantas histórias do 
que ocorre·u naquele tempo. 

Conta-se que, naquele tempo, havia um animal dentro de 
uma lagoa, chamado alagadiélali. Fez o Criador uma coberta 
de palha ·de acuri, p·ara sondar aquele an i:mal que devorava 
outros ani·mais existentes na região e que eram suas criações. 

Ficou sondando a lagoa e viu um veado se aproxim·ar para 
beber água e ele su1miu, devorado que fora pelo monstro. 

Pensou o Criador em matá-lo e se pôs a dialo·gar com o 
·martim-pescador: 

- Martim, empreste-me seu capote ! 
- Senhor, se eu o emprestar, morro de frio. 
Mesmo assim aceitou o emprésti1mo e desvestiu-se. 
Então, o Criador se fantasiou de pássaro e foi matar o ala-

gadiélali dentro d'águ·a. 
O monstro foi puxado para terra e cortado em pedaços, 

pois estava gordo. O Criador distribuía o sebo desse monstro 
aos o·utros ani·mais, razão do porco ter ·a natureza de gordo, 
porque dele comeu bastante. 

Depois, o ·Criador toco·u uma buzina e os outros animais 
começaram a chegar, para receber a.s fatias de gordura do ala­
gadiélali. O pri·meiro a aparecer, como se percebe, foi o porco. 
Depois ap·areceu o boi que tam·bém engoliu o sebo, do mesmo 
que o cavalo e a capivara. 

O veado e a ema comeram pouco sebo e, por isso, se tor­
naram magros, pois chegaram atrasados ao c·ha·mado, longe que 
estava·m. 

Além do 'mais, a ema resolveu descansar em cim·a de um 
formigueiro, antes de chegar ao Criador. Dormiu e teve suas 
asas roídas pelos insetos, o que conserva até hoje. 

O cágado, quando está gordo, tem apenas o fígado gordu­
roso, pois, vagaroso que é, chegou por último. Achou ele ape­
nas u·ma brasa engordurada e engoliu. Assim, se explica não 
ter ele carne alguma. · 

• Lenda narrada em português por Antônio Mendes, í ndio Kadiwéu. 
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NOMEANDO AS COISAS * 

A história da feitura dos índ ios que vou contar é diferente 
de muitas que os outros contam, porque história de índio está 
na cabeça . .. 

Bem, na.quele tempo o Criador, to.das a.s tardes, pescava 
um peixe e o assava, deixando-o 1moqueado, no sereno. Mas, 
ao amanhecer, era o peixe roubado de modo estranho. Julgou, 
então, necessário sondar o ani·m·a.I. Para isso, chamou o ca.buré, 
por ser cantador e não dormir a no·ite toda. Ao amanhecer, 
porém, dormiu, e o peixe desapareceu. 

No outro dia, chamou a anhuma, que cantou toda a noite. 
Mas, ao amanhecer, novamente os ladrões levara·m o peixe. 

O Criador, vendo seus esforços bald'a;dos, chamou um me­
nino e o transformou e1m cachorro, e o puseram-se na trilha dos 
ladrões. M·as, viu Deus que outro cachorro era necessário e 
tra.nsformou outro menino em cachorro. Novaimente, puseram-se 
à procura dos ladrões. 

-E'm uma altura do caminho descobriram um buraco. Olhou 
e viu. Estava assim de gente, de onde s·aJmos, índio ou branco 
e qualquer circunvivente. 

Pegou-os Deus e os distri1buiu em tribos, cada qual co-m 
sua profissão, com seu no·me. Os índios ficara.m por último e 
se embrenharam nas matas. Foraim chamados pelo Criador, 
1mas não voltaram. Deus, então, os praguejou, condenando-os 
a viverem caçando e correndo pelas matas. 

Viu rDeus que faltavam os escravos, os índios chamucocos. 
Para (inventá-los, quebrou um galho de árvore, passou-o nas 
nádegas e o transfor1mou em gente. 

Bom, terminou a história . 

., Lenda narrada por Antônio !\<fendes . 
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ENCANTAMENTO* 

Há 1muito e muito tempo existia na tribo Kadiwéu um índio 
muito forte e corajoso. Possuía ele uma égua, predileta e· es­
timada. 

Eram os índios livres; ainda os brancos não existiam. 
· Este índio andava sempre solitário, contra os costumes 

tribais, sendo, por isso, conhecido como um índio encantado. 
Um dia, ao retornar da caça, dissera·m-lhe que seu animal 

estava morto. Matara-o uma onça. 
Ficou preocupado, aflito. 
Saiu e foi encontrar 1a égua morta, na ·mata. Pensou vin­

gança e abriu-lhe a barriga, arrancou-lhe as víceras e se escon­
deu em seu ventre. Esperava que a onça retorn·asse para levar 
a presa. Ficou ·muito te·mpo à espreita. Pela madrugada do ou­
tro dia, a·pareceu a onç·a. Não a temeu. Começou ela a devo­
rar a égua morta. 

Depois a onça começou a arrastar a presa para o mato, 
e o índio, para testar a sua força, segurava-se nos ·a.rbustos. 
De repente, o índio saiu, atropelando a onça mato afora. 

Decidido pela vingança, matou a onça com u1ma paul·a1da. 
C·ontinuando a vingança, resolveu devorar a onça, ·a fim de 
lhe retribuir o mal feito. Tiro·u primeiramente as 1munhecas do 
anim.al, imaginado, com isso, pode-r ficar mais forte, co1mo 
a onça. 

Lentamente, à 1medida que saboreava a carne, o índio se 
adquiria à onça a força, a violência, a destreza e a facilidade de 
enxergar no escuro. Era um homem-onça e u·m índio misterioso, 
andando sempre por locais cheios de mistério. 

Tornou-se, assim, respeitado na tribo. 
Um dia ·morreu um indiozinho e, como aparecesse no local 

u·m bicho devora.dor de crianças mortas, foi ele vigiar o cem.ité­
rio por toda a noite, em cima de uma árvore. 

* Lenda narrada por Alfredo Chuvarada e tradu.zida por Ambrósio da Silva. 
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Mal chegou a madrugada, o bicho apareceu, assoviando e 
chamando o nome do índio enoantado. 

Temeu o animal e admirou-se ·de ter o nome mencionado. 
Quando deu por si, estava o estranho an·imal debaixo do girau 
onde se escondia, com ·arco, flecha e lanças. 

O bicho começou a cavar onde o indiozinho estava enter­
rado. O índio observou tudo, até que o animal estivesse mer­
gulhado na cova, de rabo para fora. 

Desceu e viu u·ma onça, com corpo de sapo. O índio viu 
tudo e matou a onça e a deixou ali. 

No outro dia, os índios fo-ram ao cemitério verificar o acon­
tecido. Ali estava a onça, rainha das florestas. 

Dias após o índio saiu, dizendo fazer u·ma visita a uma t ia. 
Lá na outro tribo, começou a aparecer um animal que espantava 
os cavalos à noite. 

Sabendo do ocorrido, o índio encantado foi observar os 
cavalos, sentado entre eles e armado, como sempre fazia. 

Alta noite, uma onça, com corpo de gente, ·apareceu. 
A onça sabia decifrar os ani·mais entre os gordos e os magros. 
Possuía ela um objeto mortífero qu·e esfregava na c·abeça do 
cavalo, fulminando-o. 

O índ io encantado ficou furioso e resolveu se apossar do 
O·bjeto ·mortífero e fatal para se-r mais poderoso. 

M·atou-a co1m um pedaço de madeira e se apo·derou de mais 
um encantamento de outra onça. 

No final, dentre os Kadiwéus, o índio encantado se tornou 
o mais poderoso e prestigiado. 
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